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Magoada pelo pesar, repassada de

cimne a violeta mimosa terá talvez
visto emmurelmem-em seus lindos pe-
t.tlos. e sem mais poderem 

'exila 
lar seus

hnisumicqs perfiunes. . , : pois escre-
veis a — Violeta — e nem se quer
no menos um artigninho sobre os pri-
mores (Pessa flor. cuja fragraneia aro-
matisa es ares dos floridos jardins e

que tão favorita é das Beijas de nossa
lorra, que em lindos bouquets a trazem
em suas delicadas mãosinhas?

Assim reilexonava a só/? com sigo

nm dos iledactores da —Violeta —

que, reconhecendo ti jnstesa d esta so-

litar^ observação, vai agora emen-

d|pi mia X.din * a de seus eol.ogns —

\ Violeta — dedicado ao sexo

gentil e mimoso, tinha de primeiro di-
rio-ir-se as suas amáveis e horuladosas

Leitoras ; mas no (ruir d'essa ventura,
o tempo se deslizava tão rápido, os
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Conversa entre uma Fi"ha da Cidade de
8. Paulo, e outra da Cidade de tóantos.

AS DUAS AMIGAS.

Paulista.— Grande prazer me dais, minha
amiga, com essas vossas animações, e com
esses elogios, que prestais as ru.uhas pintu-,
ras c descripções —

Eu continuo —

j^iude ainda comigo — Vedes aquelle esta.

beleeimeuto ali ao longe — cotá seus muros
de pedra, c seu regio o f<-rno portão.—
Abi 6 o lugar do nosso Jardim Botânico —

Quercis vel-o e admiral-o 1 —

Encaminhemo-nos#j>ara lá —

Eutremos —

Que vos parece essa linda ordem e some-
tria na destribuiçao da plantação ? — não vos
agiádâo estes ciprestes h\o regularmente coi-
locados ? —

n

II

\

dias sWoav.o tão ligeiros, que sem

o pensarem, e nem o quererem, a Vio-

leta iria ficar sem um artigninho, que
lhe descrevesse os primores 

—: mas

quem haverá ahi tão severo que nos

não desculpara esta tão involuntária

falia? Uma verdadeira affeição e muito

particular, qual a que uma extremósa

Mfii consagra á sua mais proddecta
filha, é a que de coração e cl'alina

votamos a nossa —Violeta— j.nm»
quanio nos dirigimos as nossas Lei-

toras, tão ricas d»; .attractivose tfvo -

cheias de bondade, o nosso eepuuto fi-

(ja tão absorto , e tão embevecidos
os nossos sentidos que, mão grado nos- -

so, caíamos n'aim& ^sa níleiçao tao

inlífia esincéra^J por isso guarda-
mos até aqui tão profundo silencio so-

bre essa flôrzirifra, >one tantos thesou-

ros de poesia encerra, e tantos encan-

tos ||.ssue: mas já que esta lembrança

--bem para nós—nos veio, ainda que,,
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Que lindo taboleirp de rozeiras ? — que cir-

culo tao bem formado é det.cfripto ? — pa-
recc, que estas rozeiras estúo deffendçndo as

demais flores plantadas no centr^—
Como estão tão aceiadas, e tao bem var-

ridas w ruas, que cortao o passeio ?

Santista.—Certamente que em Santos nao

existem estabelecimentos, corno tem S. Paulo
L—- c agora me. vou convencendo, que o Jar-

dim Botânico d'aqui é uma obra boa, c de

preço —
Não posso deixar de tecer encomios ao

Administrador, a quem está confiado este

estabelecimento — Parec- ser pessoa enten-

dida eú; conhecimentos boü&icos — e a;£>vò

na execução de seus devores —

Paulista. — Assim é — O Governo obrou

com aceito, nomeando para Director a pes-
soa, que actualmente derige os trabalhos

'' " |jg-.

• Nao achais engenhoso c agradável a vista*
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A VIOLETA.
#"*

nrn pouco tarde, imos agora dedicar-
lhe duas palavras -— . v

A violeta pequenina e roxa cresce
nos prados, como nos bellos e ricos
jardins—e seu aroma é tão aetivo, e
tem um não sei utíé de mvstico e en-
levador, que sentido fortemente pene-
tra os áclytos d5alnia, que elle trans-
funde n'um >>uave e rnerencono fruir,
que é puro e cellico gò.so.—

O ermo lirio do valie tem encantos
e attractivos em seu solitário existir,
mas a violeta sobre sua mimosa lias-
tezinha, e solitária, e escondida em-sua
verde folhagem, é nu.is bella, (em mais
poesia, e desperta ao vel-a um pensa-
mento muito moral  por que a vio-
leta pequena como é, entre sua immen-
sa folhagem «• assemelh:i-se um pouco
ao justo, que na obscuridade pratica o
bem, e quem deseja conhecer essa ai-
rna bemfazeja acha muitas vezes que
ella mora n'um corpo de exterior hu-
milde, e que não pertence na socieda-
de a jerarchiaou condição distincta—;
assim a violeta modesta e pequenina
diffunde em redor de si, ainda que em
limitado âmbito, a júoimda frairrancia
de suas obras ?', é apenas apercebida
prdo aroma que exhala : por que é pre-
ciso desemmaranha!-a de sua íòihao-em
^WW\W\VWVWVV>VV\W\\\\\V\w\WVW\

esta grande bacia dj agoa ? este lago tão
original na sua contrueção não vos prende
a attenção por alguns segundos?

Vede que de flores n'aquellcs canteiros?—
Os goivos de mistura com as violetas —as
rozas com os jamins—os cravos com os amo-
res-perfcitos — como vivendo em harmonia
e casamento;—mais alem... existem canteiros
de uma só família dc ílores, mas.de j$M va-
riedades—

A analyse minuciosa do jardim, só ven-
do, poderíamos fazer—Isso ficará para a
tarde de algum Domingo, que iremos lá
passear, e ouvir as lindas ouverturas, quo so
costumão lá tocar —

|gDmo são sqpnos esses regatosinbos, ar-
tiíicialmente abertos na terra, que depois dc
percorrerem alguma extensão de terreno vem
lançar suas agoas<na bacia do lago?

Que lindo contraste, ver o permanente
azul das agoá» com as multiplicadas e *va-

¦err—

para lá vel-a sobre delgada hnstezi-
nha sentindo e escutando o respirai',
e o arfar das Bèllas, que se approxi-
mão para vel-a, cheiral-a, e colliêl-a.-

A violeta é dada como o emblema
da modéstia — assim também modesto
é nosso jornalzinho— e não aspira a
créditos litterarios, pois só quer o aco-
lhimento beifévblo de suas Leitoras-
e como a violeta rescendente de odor.
o nosso jornalzinho só quer fatiar de
amor ás* Bellas, e exhalar os seus p.èf-fumes —

A violeta se vê ora em pèquení-
nos, e eníeitadinhos bouquets, quo (nu
zem comsigo as nossas Patrícias, ma
nos seus toilettes. ornando alguma hei-
Ia jnrrazinha de bom nosto — assim
também á nossa Yioleííi quizeramos
que o mesmo acontecesse — : e a fí-
zernos delicada para (pie aolel-a não
magoassem as nossas Leitoras as suas'
assetinadas e delicadas mfmziuhns ; o
pequenina^ para (pie a podessem ter
sobre seus t ou c adores, nas suas- cai-
xinhas cie costura, e nas suas mesas
d estudo — va ; *

A vudeía nasce, cresce, e dentro em
pouco emmiirehrcam seus dehcadospe-
tales, inclina-se sobre sua liastezinha
e morre—as-sim—será o nosso Jornal-
VVWWWWVWVWWWWVWVVWVVWVVWW

riadas cores das ílores , que circumdfio as
mesmas agoas! —

Lá se levanta nrn, tufíiosinho— Vede. como
6 poético aquelle enrugar das agoas do lacro
na sua superfície — ao depois reparai na se.
rcnidadc da brisa a beijar as ílores , e a rou>
bar-lhes p aroma —

Não vos distrahem essas idealidades 
Apartenm-nos d'aqui — dirijamo-nos para ou-
tros lados do jardim —

Nãu vos inspira amor... melancolia e sau-
dado esta alameda, toda coberta coro as ô%.
sas e expessas ramadas dVstas copadas ar-
vores , que nos roubno a vista dos Oeos ?

Esta alameda, nao vos parece, que se pôdedenominar —alameda da saudade? —
Aqui —debaixo dos rçimos d'estas arvores

— encostados á estes troncos tem — em
muitas vezes —vindo amantes apaixonados,
recordar juras da donzella, que os captivou—
ou entalhar seus nomes, para juntos perma.

/



A VIOLETA
zinho— : devido unicamente á lembram
ca de quatro amigos, tímido e receioso
vio a luz do prelo, tem caminhado
modesto, e breve desap pare cera — ;
mas ogulhoso do benevolo acolhi-
menío de suas Leitoras, que o hon-
rárão com seus primorosos escriptos ,
elle espera sereno e trnnquillo o ter-
mo final e próximo de seu feliz existir —

5E5H5H5H5HSESE5H5H5H5ÍE5E5H5E5H
IScllesa e iJaiüitira.

La creatura beila bianco vestíta.

Oh ! como te vi donosa,
Graciosa

No baile, meu Serafim!
Oh! como no teu semblante

N'um instante
Bebi.... a morte sem fim —

Com graça tal te mostravas,
Que enlevavas

Os olhos de (piem te via;
Eras astro, que brilhante

Coruscante
No salão apparccia!

Branco era o teu vestido
Tão comprido,

Que os curtos pés te ôccultàva;
¦t I
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curem :—também em muitas vezes tem o
ciúme ou a desesperarão para aqui arrastra-
do muitos corações trespassados de pesares,
e agonias a fim de se consolarem em suas
dores! — e quer frases do amor, quer de
eiume , eí^tas arvores tem escutado — e so-
bre ellas tem guardado o mais inviolável
segredo —

Também ainda não achais n'cstes quadros
distracções , bellcsas e poesia ? ! —

Sàniista, — Que maciça força , que tem as
vossJ? palavras, minha amiga! — Acho em
tudo, que dizeis, tanta verdade, e encantos,

que S. Paulo me esta parecendo umparaiso—
Continuai — as vossas pinturas são tão en-

cantadoras , que mesmo que S. Paulo não
tivesse maravilhas, bastava possuir-vos, para
ser uma rica cidade — Continuai — quero
que de todo me convençais do que vos im-

pozestes convencer-me — pouco vos faltará
para isso —

ç»

Negro cinto o corpo airoso,
N Melindroso,

Melindroso te aO^ftava.

V

Com as níveas, tenras -Tnãosinbas
Pe entretinhas,

Um cravo a .despedaçar :
—Era dor ver o coitado

Desfolhado
O duro solo ennastrar—

Em dançar eras mais beila,
Que urna estrella,

Que nos ares se desl ;> s a •;
Bem como um batei veleiro,.

. >¦"• "Que ligeiro,
Que ligeiro as agoas,'frisa.

Doce sorriso mimoso,
•Pengoso: —

A face gentil te ornava:
A tua voz era um hyiKno,

Q.ue divino,
Que divino resoava -*-

""<¦

w
Beila virgem,. quem poderá,

Que me dera !
O teu doce amor gosar!
Mas não pôde o desditosp

Doce goso
N'este mundo desfruetar.

W**."

Não sou tão bairrista, que desconheça a
realidade verdadeira das cousas —

Paulisia. — Muito folgo com vosco —
Deixemos o Jardim , e suas bellesas, que'

serão mrtis minuciosamente analisadas, quan-
ao pessoalmente aqui vier-mos, e encaminhe-
mos as nossas vistas ideaes mais para diante.-

Reparai n'aquelles altíssimos muros, que
circumdão aquella casa — ali é a morada das
Desposadas.do Senhor, ou siminano de mu-
lheres , que convencidas das falsidades e il-
lusões dc*'Vnundo , as trocão pelo soecgo das
cellas e pensamento da eternidade —

E' uma grande obra aquella —
E como , minha amiguinha p não deveiO

ser felizes aquellas donzellas , habitando este
lugar tão ermo e solitário, e santo ! — e con-

. versando sempre as preces do Salvador !..<—
Os seu» kiias hão de se desligar **a tetra

tao serenos e socegados, oomo o dormir do
homem na innoeente quadra de meninice—
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é A VXOiBTA.
Maranhão 30 de janeiro de lB47^e

Augusto Frederico Cólin.

A M.CTLJafflS.. S
Une ene me mdechiffrable ei charámntè, iloóV
trptíVõns" enfni le mo;, quand noa» u'avúu» plus
beias ! íUiuteret a le coiiualtre.

iv. ::>-:*:"'
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A Virgem e o Amor

Ella cessou de ver o mundo cwn
os olhos da infância e meninice ~- o
crescer de seus annos. ..o fogo que
lhe está a arder nas veias... o; pai-
pitar a p r essa do d o se u co r a c cão- l h *o

vão mostrar pelo seu prisma engana-
dor e bello. —

EHevnda a idade dos sentimentos
heróicos. . . ellevada ao estado ,: em
que as suas,faculdades phisicns e mo
raes se tom completamente. oVsenvol-
vido. . . ellevada a es^a qmdra enean-
tadora da vida femeníl, em o.uej tudo
nella revelia mágica poezia.,. he que a
obra prima do Omnipotente.#. o enlevo
das nossas nffeicoes. . . a nossa ;rom-
punheira na terra, putentên tona a
forca da sua sensibilidade, —

E' a idade perigosa da sua exlsten-
cia?! Às graça** e jbrmosuras. c,»m que
lhe mimoseou a sorte, em lodo o seu
brilho a muufesíão em suas fôrmas
%'"' 
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e sua existência ha de ser toda consagrada
a idéis da outra vida —

Que felizes e ditozas que serão aquellas
donzellas!! —

# Attendei i^esta carreira de casinhas bran.
cas e amarellas", collocadas e edifieadas em
uma linha tão recta —attendei alem adian-
te n'esse caminho tào direito — alem... alem...
naiquellcs montes todos cobertos de verdura—
mais alem e alem elles no horisonte a abra-
çarem-se com as nuvens, e sumirem-se aos
nossos olhos !!—

O que me dizeis a esses panoramas , c
quadros I —

<H Queróis al@la mais distrações, 'è mais rno.
tivos para meditações poéticas, acompa-
nhai-me a Consolação, ao Braz, as mar-
gens do Tietê ou do Tamandaty —

Ainda aphais a vista do que vos tenho
descripto e pintado, a minha poética cidade
de S. JPaulo insipida e prosaica? — dizei ? —•

meigos

seduetoras—seus olhos inquietos a re"
volverem-se em suas orbitas. . . seu
lábios a entreabrirem-se em sorrisos
divinaes... seus ademans tão orientaes
a alimentarem a sua belíesn... tudo
tudo nos arrastra a ama!-a—e tudo por
sua vez a faz sentir a necessidad
amor—- *

A sua vida de então está toda nas
a* • 'suas aneicoes *

>

Uns olho* de homem... fortes no
seu fitar... se encontrào com osd'ella

e fermosos —
Seus lábios lhe dirigem um sorriso,

e a innocente IhV corresponde —
«Elle lhe diz expressões ardentes, o
amorosas , e ella... innocente..» ns re-
cebe. e as guarda nu âmago do cora-
ção— Desde esse momento solemne
a sua isenção fica roubaria—e ella o
ama... a mais... a mais—e louca-
mente.**. 4

A primeira impressão amorosa, que
recebe na vida , ó sempre intensa e
exclusiva —

E s? blis como ké o a ovo- da vi rgem ?
E' um sentimento, qu% pof Ibríe e

grande supera todos os outros senti*
meu (os do seu coração.

Coitadinha da innocente !
Continuo.

F. V.

JSantista.—Na verdade, que não—ascou- .
sas mostradas, descriptas e pintadas por vós*
me parecem debaixo de outro aspecto— Eu
via antes da nossa conversa S. Paulo e suas
maravilhas com olhos da indifíerença, e sau-
darie da minha terra natal, e por isso acha-
va-o prosaico— porém agora depois das vos-
sas reíiexões, o meu juizo é outro — S>.
Paulo sem contradicção é uma bella, poe-
tica, e agradável cidade r-

Vós continuareis a descrever-m'o-lo, JtâC'&
assim ? — pois bem — ainda vos attendo —

Continua.
F. V.

Decifração da charada do n. 8.
OMAK.

ÍS. Paulo 1848. Typographia de Viuva Sobral
{Im^cssur Luiz Antônio Corria).


